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CENÁRIO

06 a 10/01/2014
1. Data: 06/01/14


Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Edineia de Castro

Número do Contato: (31) 34951689
Função/Profissão: Doméstica


Município/Estado: Minas Gerais/BH

Depoimento:

“A minha pergunta e reclamação e essa: tragam  os médicos, mas será que estão dando condições para eles trabalharem? Porque para os médicos daqui é o que estamos vendo na televisão todo dia, falta tudo, não é? Falta tudo nos postos de saúde. Às vezes, demora oito horas para uma pessoa ser atendida e, quando vai ser atendida, não pode fazer um curativo, porque falta material. Estou falando aqui do Mertiolate como exemplo, porque vê que o básico está faltando, não estou nem falando dos antibióticos caros, estou citando o básico. Então,  se para os médicos brasileiros trabalharem falta o básico, acho que será uma vergonha muito grande trazer médicos estrangeiros e pagar o tanto que será para o governo de lá, pois já fiquei sabendo que é para o governo de lá que vão pagar. Aí,  o médico sai falando que no Brasil não tem o material básico para eles trabalharem. Como chamar pessoas de longe para trabalhar aqui, se não tem o básico para oferecer a eles?”

2. Data: 07/01/14

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Maria Helena Gonçalves

Contato: (11) 2513-8087

Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: São Paulo/ SP

Depoimento: 
“Não têm médicos nos postos. Estou tentando marcar há dias, mas não têm médicos. Nossa, vou te contar uma coisa: está muito difícil marcar consultas. Eu tenho pressão alta e fui fazer um exame de vista para verificar a pressão do meu olho. Fiz este exame no ano passado e não consigo clínico para verificar o resultado. Eu fui hoje ao posto e eles me mandaram esperar. Eu vi na televisão e está absurda a situação da saúde. Está sem médicos! A situação está uma vergonha!  O meu marido está na fila de espera para ser chamado e, até agora,  não foi chamado. A gente quer marcar com clínico e vai lá e mandam voltar amanhã. Está uma vergonha. Lá no hospital não tem clínico para passar. O povo deixa a gente morrer. A situação está complicada para todo mundo.” 

3. Data: 07/01/14

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Gerino dos Santos Coqueiro

Contato: (11) 2513-8087

Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: São Paulo/ SP

Depoimento: 
“É o seguinte: esse Programa Mais Médico aqui em São Paulo está complicado. Ontem fui pegar um remédio, o mais barato que tem é R$3 para diabetes. O prefeito de São Paulo mexe com o posto. Nem remédio de diabetes é encontrado nos postos de saúde. Então, vamos ao posto de saúde e não tem médico para consulta. Levam dois, três meses para atendimento. Quando vamos lá, não tem médico. Remédios não existem em postos de saúde. Então, é um prefeito que nada está fazendo. Não sei como Lula e Dilma, como bons presidentes, deixam um cara desse aqui na prefeitura. Nem remédio para diabetes você encontra. Está complicado. Para medir uma pressão é difícil. Não tem médico. A qualidade de saúde está péssima. Então, não sei. É uma roubalheira danada! Dava para sustentar mais médicos, remédios, aposentados e dar condições para o povo. Estamos revoltados. É muita corrupção. Sou aposentado e não sei como eles não têm vergonha de dar 50% de aumento para a aposentadoria, enquanto deputados ganham bem, mas recebem um aumento de 40% a 60%  Precisamos acabar com essa raça!”

4. Data: 07/01/14

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Isalino Joaquim Monteiro

Contato: (11) 2514-2725

Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: São Paulo/SP

Depoimento: 
“Existem casos que são de emergência, como AVC e, às vezes, quando a pessoa chega ao hospital já está 'passado'. A gente tem de ter paciência. Essa semana mesmo  fui ao Ama aqui em Marcelina,  fui tentar fazer uma consulta lá com o otorrino, para março, às 9h  pela manhã. A menina informou que não tinha neste horário,  só às 15h da tarde. Assim, disse que estava bom. O importante é consultar com o médico. Graças a Deus não estou sentindo nada. Ele passou a consulta só para saber se eu tinha alguma coisa. Mas, graças a Deus, não tenho nada no ouvido, era apenas para confirmar. Mas, a gente tem de  ter paciência, porque as coisas não são feitas assim de um dia para o outro. Entretanto, há hora que têm causas que demoram muito. Existem coisas que precisam de urgência. Espero que tenha uma melhora. Essas coisas são situações que acontecem bastante. Marquei uma consulta para a minha esposa,  para ver o dedo dela, pois teve problema. Marquei no Ama de Itaquera. Ela foi bem atendida. Fez os exames e os pegou na hora. A médica disse que estava tudo bem, mas teria de fazer uma cirurgia no dedo. Deixou o nome lá e disse que quando surgisse vaga  faria a cirurgia. Contudo,  até hoje estamos aguardando este dia. Então, neste caso temos que ter paciência.”

5. Data: 08/01/14
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Nelson Solimões

Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: Carapicuíba/SP

Depoimento:

“A minha mulher foi internada no hospital público e não teve atendimento correto, pois os médicos estavam despreparados e não descobriram o que ela tinha. Faz 10 dias que ela morreu. Ela entrou andando e saiu morta, foi maltratada, de forma que  tenho medo de ter que precisar utilizar o hospital público.”
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